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* * * * *
Abby achava muito estranho que o lobo mau, na historia dos Três Porquinhos, tivesse o poder de, num sopro, derrubar uma casa de palha e outra de madeira. Pensava:
“Como será que ele conseguiu esse poder?”
A historia não conta como o lobo mau é capaz de dar sopros tão fortes. Depois de muito meditar, disse:
“Se ninguém me dá uma boa explicação, inventarei uma.”
E assim nasceu a versão da história dos Três Porquinhos criada pela Abby, que você lerá a seguir.
Os Três Porquinhos e o Senhor dos Ventos
Eram uma vez três porquinhos que moravam com a mãe. Viviam felizes porque a mãe, além de ótima cozinheira, lavava e passava suas roupas. Dois dos porquinhos eram vagabundos, não faziam nada de útil, só brincavam o tempo todo, já o terceiro, esse sofria em ver a mãe trabalhando sem parar, por causa disso, ajudava a lavar a louça, por a roupa no varal e, sua caminha estava sempre arrumada. Certo dia a mãe chamou seus filhotes e disse:
“A boa vida de vocês acabou. Como já estão crescidos, é hora de morarem sozinhos. Só dessa maneira aprenderam a ter responsabilidade.”
A mãe deu para cada um dos porquinhos um pouco de dinheiro e disse:
“Esse dinheiro é para, cada um de vocês, comprarem material para construírem suas próprias casas.”
Os porquinhos ainda ganharam cestas de mantimentos para que não viessem a passar fome nos primeiros dias da vida em liberdade.
Os três irmãos partiram num dia ensolarado em direção a floresta. Mal começaram a caminhar, começaram a discutir sobre o tipo de material deveriam comprar. Disse o primeiro porquinho:
“Vou construir uma casa de palha. Alem de ter pouco trabalho, vou gastar muito pouco dinheiro. Sobrará bastante para comprar doces e brinquedos.”
O porquinho mais velho e mais sábio advertiu:
“Uma casa de palha não é nada segura.”
O segundo porquinho retrucou:
“Minha casa será de madeira. Vai dar mais trabalho para fazer, mas em meio dia ela ficará de pé. Terei a tarde toda para brincar.”
De novo o porquinho mais velho alertou:
“Uma casa de madeira também não é segura. Ela não protege do frio muito menos do terrível lobo mau que mora nessa floresta.
“Nunca vi um lobo mau em toda minha vida. Se não vi, como posso saber se ele realmente existe ou é conversa mole do povo?” Esnobou o segundo porquinho.
Disse por fim o sábio porquinho:
“Minha casa não será de madeira, muito menos de palha. Construirei uma casa de tijolos e cimento. Durará uma vida inteira. Só irei brincar daqui a uma semana, quando ela ficar pronta.”
Uma semana sem brincar? Os porquinhos preguiçosos acharam que o irmão mais velho tinha ficado louco. Fazer o que?
O primeiro porquinho levou menos de duas horas para construir sua casa de palha. Estava descansando quando, após o almoço, o segundo porquinho concluiu a construção de sua casa de madeira. Terminado o trabalho, foram brincar de pega-pega, enquanto isso, o porquinho sábio ainda misturava areia e cimento, após ter empilhado os tijolos que havia chegado de caminhão.
Os dias iam passando sem que a casa de tijolo fica-se pronta. Os irmãos folgados, de vez em quando, iam visitar o irmão mais velho que trabalhava sem parar.
“Só de ver você se matando para construir uma casa de tijolos me deixa cansado. Vendo-o todo suado, me deu uma vontade doida de ir nadar no rio. Tchau!” Disse o primeiro porquinho saindo correndo.
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